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RESUMO 

 

O estágio supervisionado em geografia é uma das principais fases da formação 

profissional, sendo esse o momento de ampliar o conteúdo adquirido na universidade 

com a prática do ambiente escolar. Nesse contexto, o objetivo principal desse estudo é 

analisar o perfil dos estudantes egressos do curso de Licenciatura em Geografia da 

UFG/Regional Jataí, e analisar a percepção dos estudantes que realizaram as disciplinas 

de estágio nos anos de 2015 e 2016. Para desenvolvimento dessa pesquisa, aplicou-se 

questionários com alunos das disciplinas de estágio e entrevistas com docentes da área 

de didática e estágio supervisionado em Geografia. Por meio desse estudo, verificou-se 

o Projeto Político Pedagógico (PPC), elaborado no ano de 2005 utilizado ate os dias 

atuais, evidenciando a necessidade de sua renovação devido às transformações sociais, 

políticas, tecnológicas e econômicas ocorridas nas últimas décadas. Os acadêmicos da 

disciplina de estágio supervisionado destacam ser fundamental a ampliação da carga 

horária prática na escola no decorrer do curso de graduação, sendo que a teoria e a 

prática devem, no curso, ser mais relacionadas com a realidade da escola. Com relação à 

percepção dos docentes, constatou-se que o estágio supervisionado em Geografia 

contribui para a formação do discente, no entanto, ainda existem desafios no 

desenvolvimento dessa disciplina, como na questão da adequação do calendário entre a 

universidade e a escola, a realização de aulas nas disciplinas do curso que vinculem 

conteúdos acadêmicos com as práticas de ensino na escola, entre outros aspectos. Dessa 

forma, o presente estudo oferece uma discussão crítica sobre essa fase fundamental para 

a formação profissional do licenciado em Geografia. 
 

Palavras-chave: Estágio Supervisionado. Didática. Formação de professores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

The supervised internship in geography is one of the main phases of professional 

formation, this being the moment to expand the acquired content in college with the 

practice of the school environment. In this context, the main objective of this study is to 

analyze the profile of the graduating students from the Degree in Geography form 

UFG/Regional Jataí, who passed through the institution and analyze the profile of the 

students who performed the internship subjects in the years 2015 and 2016. To develop 

this research, questionnaires were applied with students from the internship subjects and 

interviews with teachers from the area of didactics and supervised internship in 

geography. Through this study, it was verified that the Political Pedagogical Project 

(PPC), elaborated in the year of 2005 used until the present days, highlighting the need 

of its renewal due to the social, political, tecnological and economic changes ocurred in 

the last decades. The academics of supervised internship emphasize that is fundamental 

to increase the practical workload in school during the course of graduation, and teory 

and practice must, in the course, be more related to the reality of the school. Regarding 

the perception of the teachers, it was verified  that the supervised internship in 

geography contributes to the formation of the student, however, there are still challenges 

in the development of this discipline, as in the question of adequacy of the calendar 

between the university and school, the accomplishment of classes in the disciplines that 

link contents of academic authors with means of teaching in the school, among other 

aspects. Thus, the present study offers a critical discussion about this fundamental phase 

for the professional formation of the degree in geography. 

 

Keywords: Supervised internship. Didactic. Teacher training. 
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1 Introdução 

 

Nas últimas décadas, cursos voltados para formação de professores passaram por 

diversas transformações, como na carga horária, na grade curricular, dentre outros 

aspectos, que contribuíram para qualificação dos futuros professores da rede pública ou 

privada de ensino. 

Apesar dos avanços ocorridos ao longo do tempo na organização dos cursos de 

formação de docentes, ainda existem diversos desafios a serem superados para que o 

processo de preparação de professores ocorra de forma que atenda aos objetivos de 

processo educacional e capaz de desenvolver profissionais aptos para atuarem no 

ensino. 

Um dos principais marcos em cursos de formação de professores das instituições 

públicas e privadas do Brasil ocorre no instante em que o acadêmico (a) realiza o 

estágio, o qual tem um papel fundamental em cursos de licenciatura. O estágio 

supervisionado é uma das disciplinas obrigatórias de cursos como licenciatura em 

Geografia, sendo que durante essa disciplina o aluno pode colocar a teoria adquirida 

durante a graduação na prática em sala de aula. 

Desse modo, o estágio é fundamental para preparar o aluno para a prática 

docente, sendo durante o estágio que o acadêmico do curso de licenciatura em 

Geografia ou mesmo de outras áreas pode adquirir conhecimentos práticos sobre como 

planejar, avaliar e interagir com os alunos em sala de aula. 

O convívio do estagiário na escola proporciona ao aluno novas aprendizagens, 

que no futuro tornarão essenciais para sua atuação, como professor de Geografia. Esse 

fato revela a importância de, nos cursos de formação de professores, encontrarem em 

suas grades curriculares disciplinas como o estágio. 

No entanto, para o estágio ser realizado de forma mais adequada aos objetivos 

educacionais, torna-se necessário que as instituições que oferecem cursos de 

licenciatura tenham um projeto político pedagógico bem estruturado. 

Na Regional Jataí da Universidade Federal de Goiás, até a aprovação final de um 

Projeto Pedagógico Curricular (PPC) próprio para o curso de licenciatura em Geografia, 

é utilizado o PPC do curso de Geografia da Regional Goiânia, que se encontra defasado 

por apresentar mais de 10 anos de elaboração, período esse que ocorreram muitas 

mudanças nas áreas de didática de ensino de Geografia e formação de professores.  
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Nesse contexto, o objetivo principal desse estudo é analisar a percepção dos 

acadêmicos de licenciatura em Geografia sobre a importância das disciplinas de estágio 

e didática para a formação profissional. 

Dentre os objetivos específicos dessa pesquisa, encontra-se analisar o Projeto 

Pedagógico Curricular (PPC) do curso de Licenciatura em Geografia da UFG/Regional 

Jataí, com ênfase nas disciplinas específicas de formação de professores; Analisar a 

percepção dos alunos que cursaram o estágio nos anos de 2015 e 2016; Compreender a 

importância do estágio supervisionado na formação do graduando em licenciatura em 

geografia; Avaliar as concepções e as propostas de estágio presentes no curso de 

Licenciatura em Geografia da UFG/Regional Jataí. E analisar a percepção dos 

professores de estágio. 

A realização dessa pesquisa justifica-se pela necessidade de estudos que 

analisem o Projeto Pedagógico Curricular, especialmente das disciplinas específicas da 

formação de professores, para avaliar até que ponto essas disciplinas têm cumprido seu 

papel, especialmente sob o ponto de vista de estudantes do curso de licenciatura em 

Geografia, assim como dos estudantes egressos que estão atuando como professores nas 

redes pública e particular de ensino e até mesmo daqueles que não seguiram carreira 

docente. 
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2 Referencial Teórico 

 

2.1 A formação de professores no Brasil e a legislação 

A formação de professores no Brasil  passou por diversas fases, sendo 

caracterizada pela aprovação de diversas resoluções e leis, que possibilitaram o avanço 

na qualificação do processo de formação do professor de diferentes disciplinas, em 

especial a de Geografia. 

No Brasil a questão da formação dos professores ganha destaque posteriormente 

a  a independência, sendo conforme Saviani (p. 144. 2009); 

 
Durante todo o período colonial, desde os colégios jesuítas, passando 

pelas aulas régias implantadas pelas reformas pombalinas até os 

cursos superiores criados a partir da vinda de D. João VI em 1808, não 

se manifesta preocupação explícita com a questão da formação de 

professores. É na Lei das Escolas de Primeiras Letras, promulgada em 

15 de outubro de 1827, que essa preocupação apareceu pela primeira 

vez. Ao determinar que o ensino, nessas escolas, deveria ser 

desenvolvido pelo método mútuo, a referida lei estipula no artigo 4º 

que os professores deverão ser treinados nesse método, às próprias 

custas, nas capitais das respectivas províncias. 

 

Savani (2009), aponta que foi entre o período de 1890-1932 o estabelecimento e 

a expansão do padrão das Escolas Normais, sendo o marco inicial é a reforma paulista 

da Escola Normal tendo como anexo a escola-modelo. 

Com o decreto nº 19.851, de 11 de abril de 1931, o Ministro Francisco Campos 

renovava o ensino superior brasileiro com a introdução do sistema universitário, sendo 

por meio desse decreto criadas as Faculdades de Educação, Ciências e Letras, espaço 

acadêmico que abrigariam, dentre outros cursos, o de Geografia (ROCHA, 2000). 

As duas primeiras instituições organizadas sob as novas regras, Universidade de 

São Paulo (1934) e Universidade do Distrito Federal absorvida em 1938 pela 

Universidade do Brasil (atual UFRJ), fundaram suas Faculdades de Filosofia, Ciências e 

Letras, criando os primeiros cursos de formação de profissionais para atuar nesta área de 

conhecimento. No interior destas Faculdades, aparece pela primeira vez o de História e 

Geografia, à época constituindo uma única graduação, ministrados por professores 

contratados em sua maioria na Europa (ROCHA, 2000). 

A partir de 1936, forma os (as) primeiros (as) professores (as) licenciados (as) 

para atuar no ensino secundário, oriundos daquelas novas faculdades. Para Petrone 
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(1993), estes (as) novos (as) licenciados (as) tornaram-se extraordinariamente fator de 

mudança cultural em todos os lugares onde eles apareceram (ROCHA, 2000). 

Com aprovação da Lei 5692 de 1971 a educação básica oficial brasileira foi 

organizada em dois níveis de ensino: o primeiro e segundo graus. A mesma legislação, 

ao organizar o currículo escolar, estabeleceu um núcleo comum e uma parte 

diversificada, que constituiriam o currículo pleno do estabelecimento de ensino 

(BRASIL, 1971).  

O parecer 853/71, definiu que o ensino dos Estudos Sociais, deveria ser 

constituído pelos oriundos da Geografia, conhecimentos de História e Organização 

Social e Política do Brasil, representando assim, uma tentativa de substituição das 

licenciaturas em Geografia pelos estudos sociais, entretanto, devido pressões realizadas 

por estudantes essa substituição da licenciatura em Geografia pelos estudos sociais 

perdeu a força e não se concretizou em longo prazo. 

O processo de formação de professores passou por diversas fases, marcadas por 

diferentes legislações, sendo uma dos momentos mais recentes a aprovação da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB (BRASIL, 1996), ao qual, aponta que 

para o ingresso no magistério público da Educação Básica os professores tem que ter 

habilitação mínima em curso de licenciatura, fato esse que trouxe uma contribuição para 

a instituição de uma política nacional de formação de professores.  

Com o Decreto n.º 3.276, de 6 de dezembro de 1999, ocorre um avanço para  

formação em nível superior de professores para atuar na educação básica. 

Um importante marco para os cursos de licenciatura ocorreu com a aprovação da 

Resolução CNE/CP Nº 1, de 18 de Fevereiro de 2002, na qual são instituídas as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, 

em nível superior, para cursos de licenciatura e de graduação plena. 

 
Art. 1º As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de 

Professores da Educação Básica, em nível superior, em curso de 

licenciatura, de graduação plena, constituem-se de um conjunto de 

princípios, fundamentos e procedimentos a serem observados na 

organização institucional e curricular de cada estabelecimento de 

ensino e aplicam-se a todas as etapas e modalidades da educação 

básica. 

 

No ano de 2004, com a Portaria MEC N.º 1.179, é instituído o Sistema Nacional 

de Formação Continuada de Professores, o qual contribui para ampliar a qualificação 

dos docentes. No entanto, apenas em 2009 o Estado brasileiro institui, através do 
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Decreto 6.755 (BRASIL, 2009), a regulamentação da política nacional de formação 

inicial e continuada de professores, indicando que esta formação deve estar a cargo das 

instituições públicas de educação. 

Com a Resolução Nº 2, de 1º de julho de 2015, foram atualizadas algumas das 

propostas já presentes Resolução CNE/CP Nº 1, de 18 de Fevereiro de 2002. Na 

Resolução Nº 2, de 1º de julho de 2015, são destacadas as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a formação inicial e continuada de professores, sendo que esse currículo 

deve ser visto como; 

 o conjunto de valores e práticas que proporcionam a produção, 

a socialização de significados no espaço social e contribuem 

para a construção de identidades socioculturais dos educandos 

ao difundir valores fundamentais do interesse social, dos direitos 

e deveres dos cidadãos, do respeito ao bem comum e à 

democracia, articulados à orientação para o trabalho e promoção 

de práticas educativas formais e não-formais (BRASIL, 2015, p. 

2).  

 

Um currículo para a formação de professores demanda necessariamente uma 

reflexão sobre a formação e a prática docente, sendo o currículo da formação de 

professores deve ser visto como o espaço de construção e reconstrução de 

conhecimento, cabendo ao docente participar de forma ativa nesse processo de 

construção e esse desenvolvimento curricular está diretamente relacionado ao 

desenvolvimento da formação do professor no que se refere aos saberes e as práticas 

(MACHADO, 2016). 

Diante dos pressupostos, é possível verificar que durante diferentes épocas 

foram aprovadas diversas leis voltadas para a qualificação dos professores, sendo 

através das políticas públicas alguns dos aspectos da formação de professores 

progrediram, entretanto ainda existem diversos desafios para serem superados e que 

beneficiaram na preparação dos educadores de disciplinas como a Geografia, que 

durante muitos anos foi vista pelos alunos como uma área do conhecimento que se 

preocupava apenas com a descrição e decoração, fato esse, que tornou para muitos 

alunos a disciplina de Geografia como algo desinteressante e sem significado. 

Assim, é importante no processo de formação de professores os acadêmicos 

serem preparados para lidar com as mais diversas situações em sala de aula, além de 

obterem conhecimento sobre o uso de novos recursos didáticos e metodologias para 

tornar as aulas de Geografia, mas dinâmicas e significativas para os alunos. 
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Desse modo; 

 

 o papel do docente do ensino superior tem que ser o de mediar a 

construção do conhecimento do acadêmico em licenciatura de forma a 

proporcionar que adquiram a capacidade de utilizar estratégias e 

técnicas que contribuam para que o ensino seja significativo, 

emancipador, autônomo, criativo, crítico e que o possibilite refletir e 

intervir no mundo utilizando do conhecimento geográfico ( 

OLIVEIRA, 2016. p. 14). 

 

Neste sentido, Arelaro (2011, p.23), aponta a importância da relação entre teoria 

e prática no processo de formação de professores, destacando que:  

 

(...) se o futuro professor não receber uma sólida formação teórica, 

que lhe permita - com certa segurança intelectual - escolher entre as 

diferentes concepções de educação, de ensino, de desenvolvimento, de 

cultura, dificilmente ele poderá exercitar a sua autonomia intelectual 

na escolha de métodos, processos e estratégias de ensino, no seu 

cotidiano escolar.  

 

Morais e Oliveira (2009), ao analisarem a prática como componente curricular 

na UFG, UEG e UCG (PUC/GO) confirmam o distanciamento dessa modalidade de 

prática com aquela que é apresentada nos projetos pedagógicos dessas instituições, 

aparecendo preponderantemente na carga horária da disciplina a partir da separação 

entre teoria e prática. 

Dessa maneira, Mello (2000), destaca que para que a aprendizagem escolar seja 

uma experiência intelectualmente estimulante e socialmente relevante, é indispensável a 

mediação de professores com uma boa formação e domínio dos conhecimentos a serem 

ensinados. 

Para o domínio do conteúdo é fundamental a constante preparação do professor, 

sendo que um dos principais momentos de preparação para essa fase, ocorre ainda na 

graduação, quando o futuro professor realizar disciplinas voltadas para atuação 

profissional, como o estágio e disciplinas relacionadas a didática. 

 

2.2 O estágio supervisionado e sua importância para os cursos de licenciatura 

 

O estágio é um dos momentos essenciais para formação de todo profissional, 

inclusive na formação de professores. Barreiro e Gebran (2006), consideram o estágio o 
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momento de realizar uma reflexão e construção da formação da identidade profissional 

do aluno, que desenvolverá suas ações com base em uma perspectiva reflexiva e crítica. 

De acordo com o Conselho Nacional de Educação (BRASIL, 2001), o estágio 

pode ser visto como um tempo de aprendizagem que, através de um período de 

permanência em um determinado local, exerce na prática funções vinculas a sua 

profissão. 

Com a aprovação da Lei 6.494/77 de 7/12/1977, regulamentada pelo Decreto 

87.497/82, é criada uma referência ao estágio curricular de estudantes. Este decreto, em 

seu art. 4º, letra b, dispõe sobre o tempo do estágio curricular supervisionado e que não 

pode ser inferior a um (1) semestre letivo e, na letra a, explicita a obrigatoriedade da 

inserção do estágio no cômputo das atividades didático curriculares.  

Desse modo, o estágio em áreas como o ensino é essencial, por ser um período 

que fornece diversas orientações para preparação do aluno para sua área de formação. 

Nesse momento de estágio, muitas vezes, o único contato que tiveram até então com a 

sala de aula foi na condição de aluno e agora os papéis se invertem, tendo que assumir a 

função de professor (MILANESI, 2012). 

De acordo com Carvalho et al (2003), no projeto pedagógico de um curso de 

licenciatura, o momento da prática como componente curricular e os estágios 

supervisionados são importantes no exercício de futuro professor, sendo que é no 

estágio que o acadêmico tem um momento único para ampliar sua compreensão da 

realidade educacional. 

Pimenta e Lima (2004, p. 45), consideram que “a finalidade do estágio é 

propiciar ao aluno uma aproximação à realidade na qual atuará”. Os autores também 

apontam que “o estágio tem de ser teórico-prático, ou seja, que a teoria é indissociável 

da prática” (2004, p. 34). Nesse sentido, é importante que todo o conhecimento que o 

futuro professor obtém dentro da universidade seja colocado em prática e de forma que 

o estágio em licenciatura tenha a capacidade de aproximar os conteúdos de suas aulas de 

forma a relacionar com a vida prática dos alunos. 

Para Tardif (2002), a profissão de professor se constrói tendo quatro aspectos 

como base, que são: os saberes da formação profissional, os saberes disciplinares, os 

saberes curriculares e os saberes experienciais que são construídos no decorrer do seu 

cotidiano. Os saberes da docência são assim compostos pela experiência, o 

conhecimento e os saberes pedagógicos (PIMENTA, 2012). 
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Dessa forma, no estágio o aluno tem a oportunidade de construir saberes úteis 

para sua formação profissional, como através do contato com ambiente escolar, com a 

realidade dos alunos, além de ampliar seus conhecimentos sobre como organizar seus 

planos de aula, adequando com os conhecimentos do aluno e com a matriz curricular da 

escola. 

Nesse sentido, a experiência do estágio proporciona ao acadêmico de cursos 

como a Geografia (Licenciatura), adquirir novos conhecimentos sobre a prática de 

ensino. Assim, Saiki e Godoi (2007), afirmam a importância entre prática de ensino e 

estágio supervisionado: 

A Prática de Ensino e o Estágio Supervisionado são 

significativos nos cursos de licenciatura, e não deveriam ser 

realizados apenas como um cumprimento da grade curricular, 

mas sim contextualizados e comprometidos com a 

transformação social, unindo formação profissional e pessoal, 

responsabilidade individual e social. [...] são segmentos 

importantes na relação entre trabalho acadêmico e a aplicação de 

teorias, representando a articulação dos futuros professores com 

o espaço de trabalho, a escola, a sala de aula e as relações a 

serem construídas. (SAIKI e GODOI, 2007, p. 26-27). 
 

Pimentel e Pontuschka (2010), destacam que o estágio não é o meio para treinar 

futuros professores, mas para promover sua interação com o ambiente escolar, 

favorecendo atitudes de compreensão, reflexão e reconhecimento, além de contribuir 

para ampliação de seus conhecimentos para a prática docente. 

É papel do estágio supervisionado e do professor “mediar a relação dos alunos 

com os objetos de conhecimento buscando ajudá-lo no processo de desenvolvimento 

intelectual, cognitivo, afetivo e social” (CAVALCANTI, 2013, p.8). 

O estágio supervisionado durante o curso de Geografia deve ser o momento de o 

estagiário unir o conhecimento adquirido na universidade com os vivenciados na prática 

escolar, o que torna fundamental que o estagiário ao observar e auxiliar o professor 

troquem seus conhecimentos de forma a respeitar os conceitos do cotidiano dos alunos 

da escola. 

Nesse contexto, Callai (2006, p. 104) argumenta que 

 

O processo de construção do conhecimento que acontece na interação 

dos sujeitos com o meio social, mediado pelos conceitos (sistema 

simbólico), é um processo de mudança de qualidade na compreensão 

das coisas, do mundo. Não é um processo linear, nem de treinos, mas 

de construção pelos alunos de conhecimentos novos, na busca do 
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entendimento das suas próprias vivências, considerando os saberes 

que trazem consigo... 

 

O Estágio Supervisionado em Geografia deve ser realizado de forma 

significativa e para isso ocorrer efetivamente torna-se fundamental que o aluno auxilie o 

professor da disciplina no desenvolvimento de aulas dinâmicas, interdisciplinares e 

onde os alunos aprendem conteúdos que poderão aplicar em seu dia-a-dia. 

Pérez Gómez (2007), ao tratar da importância de compreender a escola para nela 

intervir, destaca a vida da sala de aula, dos indivíduos e dos grupos que nela se 

desenvolvem, tem muitas formas diferentes de ser, as quais criam a possibilidade de 

novos esquemas de conhecimento, novas formas de compreensão e novas perspectivas 

de intervenção. 

Freire (1996), afirma que é por meio do estágio, que os futuros professores, 

adquirem momentos de aprendizagem profissional, como forma de experimentar uma 

presença consciente e atuante no mundo. 

Portanto, o estágio representa a opurtunidade de aperfeiçoamento dos 

aprendizagem para a prática docente, a qual é construída durante diversas fases, que 

necessitam de contato com o ambiente escolar. O estágio é  um componente curricular 

dos cursos de licenciatura e é um campo do conhecimento que envolve reflexão, 

produção de conhecimnetos e interação. 

 

2.3 Os desafios na formação do professor de Geografia 

 

A formação de professores pode ser considerada a base de um processo que 

possibilita mais do que transformação no ensino, mas também, na diminuição e 

enfraquecimento de desigualdade social presente em todas as regiões do Brasil 

(KHAOULE E SOUZA, 2013. p. 89). 

Para Libâneo, Oliveira e Toschi (2012), a educação contemporânea deve 

contribuir para desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades que possibilitem o 

exercício autônomo consciente e crítico da cidadania, além de formar cidadãos éticos e 

solidários. 

Nesse sentido, a geografia é uma das principais disciplinas que possibilitam ao 

aluno o desenvolvimento de habilidades, como observar, descrever, analisar, orientar-se, 
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argumentar, entre outros, portanto, é necessário que o professor esteja preparado para 

estimular, auxiliar o aluno a desenvolver tais habilidades (RAMOS, 2012). 

Para Oliveira (2016), é essencial o docente compreender o objetivo de seu 

trabalho que é o de ensinar para que o aluno aprenda, e reconhecer que se não houve 

aprendizagem o ensino não foi significativo e, consequentemente, o objetivo de seu 

trabalho não foi concretizado. 

Para Falsarella (2004) a formação de professores precisa ser realizada no sentido 

de evolução e continuidade, avançando em relação a aspectos como aperfeiçoamento, 

reciclagem e uma formação que seja desenvolvida permanentemente. 

Pires (2000) destaca que um dos fatores que interferem no ensino de diferentes 

disciplinas, como a Geografia, está em torno à formação dos professores, a qual se dá 

através das práticas pedagógicas pouco eficazes. 

Nesse sentido, as propostas curriculares produzidas nas últimas décadas, 

segundo o PCN’s (1998), revelam que o ensino de Geografia apresenta diversas 

indefinições e problemas na escolha de conteúdos, tais como: 

 

Abandono de conteúdos fundamentais da Geografia, tais como as 

categorias de nação, lugar, paisagem e região, bem como o estudo de 

sua natureza; Há uma preocupação maior com conteúdos conceituais 

do que com os procedimentos atitudinais. O objetivo do ensino fica 

restrito, assim, à aprendizagem de fenômenos e conceitos 

desconsiderando a aprendizagem de procedimentos e atitudes 

fundamentais para a compreensão dos métodos e explicações com os 

quais a Geografia trabalha; São comuns modismos que buscam 

sensibilizar os alunos para temáticas mais atuais, sem a preocupação 

real de promover uma compreensão dos múltiplos fatores que delas 

são causas ou decorrências, o que um “envelhecimento” rápido dos 

conteúdos. (PCN’s, 1998, p. 25). 

 

Dessa maneira, a renovação do ensino na sala de aula requer do professor 

inovações pedagógicas voltadas para a prática didática no dia-a-dia, objetivando ampliar 

a aprendizagem do educando (RAMOS, 2012). 

Conforme Cavalcanti (2002), para uma melhor formação de professores é 

essencial à experiência do cotidiano, já que a identidade do professor é também 

construída e reconstruída nesse espaço.  

 

A experiência de professores suas representações sobre a Geografia, 

sobre conhecimentos geográficos, sobre sua própria profissão, são, 

assim, elementos importantes para compreender as necessidades e as 

possibilidades de alterações de sua pratica profissional. 

(CAVALCANTI, 2002, p. 22-23). 
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Para Oliveira (2016), o desenvolvimento do trabalho docente para a Geografia e 

para as demais ciências ocorrer durante ações cotidianas no ambiente cultural, fato esse 

que revela que a docência é uma prática condicionada pelo sistema de produção vigente 

estado e instituições de ensino. 

Em pesquisa realizada por Oliveira (2016), foi verificado que com base em 

entrevistas aplicadas a docentes de Geografia, que muitos ao longo de sua formação 

profissional, principalmente optarem seguir carreira no ensino superior devido terem na 

educação básica encontrado muitos elementos para além da sala de aula, “como a 

questão salarial, a opção por apenas uma modalidade, as discussões vazias em reuniões 

pedagógicas, o posicionamento da gestão escolar, dentre outros” (OLIVEIRA, 2016. p. 

68). 

Nesse sentido, a formação de professores de Geografia e de outras áreas do 

conhecimento, necessita de novas políticas governamentais que ofereça estrutura física, 

financeira e instituições qualificadas para transformar o graduando da licenciatura em 

um docente apto a atuar em qualquer nível do ensino. Além disso, é fundamental que o 

professor de Geografia, continue sempre se qualificando para ser capaz de mediar a 

construção dos conhecimentos de forma a transformar seus alunos em cidadãos críticos 

e aptos para atuarem em questões de sua realidade. 

 

3 Material e Métodos 

 

O desenvolvimento do presente estudo é baseado no estudo de caso conforme a 

abordagem qualitativa de Lüdke e André (1986). Para as autoras, esse tipo de pesquisa 

refere-se ao estudo de um caso bem delimitado, que se constitui como uma unidade 

dentro de um sistema mais amplo.  

Dentre as características do estudo de caso destacam-se: o uso de várias fontes 

de informação e a possibilidade de generalizações naturalísticas, quando o leitor associa 

os dados da pesquisa com a sua experiência formulando assim conclusões próprias. 

No decorrer da realização dessa pesquisa foram adotadas as seguintes técnicas: 

análise de documentos, questionários e entrevistas, sendo a pesquisa dividida em 3 

etapas:   
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Etapa 1 – Análise do projeto pedagógico:  

Nessa etapa foi analisado o projeto pedagógico do curso de Geografia da UFG – 

Regional Jataí para conhecer os seguintes aspectos: a relação do projeto com as DCNs 

(2001), em relação à formação do professor de Geografia; a concepção e uso da prática 

como componente curricular; a relação entre teoria e prática; a posição e a carga horária 

das disciplinas de caráter pedagógico no curso; a concepção e as propostas de estágio; e 

a abordagem da Geografia escolar.  

Inicialmente nesse estudo realizaram-se a leitura do PPC (UFG, 2005), e 

posteriormente analisados separadamente as informações relativas às disciplinas, 

relacionando o que consta no PPC e a realidade do aluno. 

 

 

Etapa 2 – Análise da percepção dos discentes sobre a importância da graduação 

em Licenciatura em Geografia na formação de professores: 

Para analise da percepção dos alunos foram utilizados dados da pequisa 

PROLICEN, na qual aplicaram-se questionários com questões abertas para alunos 

matriculados em 2008 a 2010 e concluíntes do curso de licenciatura em geografia entre 

2012 a 2014; os questionários foram enviados por e-mail aos 24 alunos que se 

formaram no período, onde 14 deles responderam.  

As perguntas dos questionários encontram-se relacionadas à atuação no mercado 

de trabalho; as contribuições da graduação em Geografia, entre outras questões. 

Aplicou-se também 12 questionários, nos quais todos foram respondidos por 

alunos que cursaram Estágio Supervisionado em Geografia, no período do segundo 

semestre de 2015 e 2016. 

 

Etapa 3 – Análise da percepção dos docentes da área de Didática da Geografia 

sobre o estágio e a formação pedagógica no contexto das DCNs:  

Aplicou-se uma entrevista com professores que atuam na área de disciplinas 

vinculas a didática e estágio do curso de graduação em licenciatura de Geografia, com a 

finalidade de compreender a concepção desses docentes sobre a descentralização das 

disciplinas pedagógicas ao longo do curso; a concepção e as propostas de estágio; bem 

como a contribuição dessa estrutura para abordar a Geografia escolar. 

Com relação à análise da percepção dos docentes, realizou-se por meio da 

aplicação de entrevista semiestruturado com quatro (4) docentes de disciplinas de 
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didática e estágio do curso de geografia, sendo nessa fase destacado; a percepção das 

professoras sobre a prática como componente curricular, a importância da união da 

teoria com a prática realizada durante a matriz curricular do curso e na fase do estágio; a 

descentralização das disciplinas pedagógicas ao longo do curso, dentre outras questões. 

 

4 Resultados e discussão 

4.1 A importância da renovação do Projeto Político Pedagógico para a formação 

do docente de Geografia 

 

O curso de licenciatura em Geografia da UFG- Regional Jataí, utiliza um projeto 

político pedagógico elaborado no ano de 2005 pelo Instituto de Estudos Sócio 

Ambientais (IESA) da UFG- Regional Goiânia, sendo um dos principais aspectos desse 

projeto a condução da instituição com finalidade da formação profissional do acadêmico 

em Geografia. 

Para Veiga (2000, p. 192), “o projeto político-pedagógico dá o norte, o rumo, a 

direção; ele possibilita que as potencialidades sejam equacionadas, deslegitimando as 

formas instituídas” (Veiga, 2000, p. 192). 

De acordo com o Projeto Político Pedagógico (2005), o curso de geografia teve 

sua origem no Centro de Estudos Brasileiros, instalado pela Resolução CFE/mec N 12, 

de 1962, o qual reuniu intelectuais  goianos de renome, no entanto, no regimento militar 

(1964), o centro foi extinto, sendo no ano de 1965, foram criados os cursos de história e 

geografia, quando foi aprovado o regimento da Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras da UFG, sendo ao longo dos anos realizadas diversas transformações na estrutura 

desses cursos (UFG, 2005). 

No ano de 1986 implantou-se na UFG-Jataí o curso de graduação em Geografia 

(licenciatura e bacharelado), sendo a partir de avaliações e discussões no interior da 

UFG, no ano de 2002, em decorrência dos novos parâmetros curriculares estabelecidos 

pelo MEC, definiu-se as bases do novo Regulamento Geral dos Cursos de Graduação da 

UFG, com base na resolução CONSUNI 06/2002, a qual propõe inúmeras alterações no 

regime dos cursos da universidade, como o regime seriado semestral (UFG, 2005). 

O projeto Político Pedagógico do curso de Geografia da UFG, elaborado em 

2005, desenvolveu-se com base em dispositivos legais, como a Lei N 644/1979, que 

disciplina a profissão de geógrafo; a lei de diretrizes e Base-LDB (Lei 9.394/1996, que 

estabelece as diretrizes e bases da educação nacional; entre outras) (UFG, 2005). 
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Desse modo, o projeto político pedagógico dos cursos de Geografia da UFG, foi 

gerado como um meio de auxiliar na formação do profissional em Geografia, sendo 

levada em consideração a articulação entre a teoria e a prática, o ensino e a pesquisa, o 

perfil do profissional de Geografia, entre outros aspectos (UFG, 2005). 

O projeto político pedagógico dos cursos de Geografia da UFG, desenvolvido no 

ano de 2005, necessita da renovação, já que, a diferença entre 2005 a 2017 é de 12 anos, 

fato esse, que demonstra um longo período em que a proposta vem sendo utilizada. 

Diversas características presentes no projeto político pedagógico de 2005 são 

vivenciadas até os dias atuais, como ser habilidade do profissional geógrafo identificar, 

descrever, compreender, analisar e representar os sistemas naturais.  

No entanto, outros aspectos do projeto necessitam ser alterados, como a estrutura 

curricular, a qual precisar ampliar sua carga horária com atividades práticas, como o 

Estágio Supervisionado em Licenciatura em Geografia, a qual com base no projeto 

político pedagógico do curso de Geografia (2005), a carga horária do estágio equivale a 

416 horas, dividida em quatro (4) estágios, sendo os dois primeiros de 96 h cada o 

terceiro de 160 horas e o quarto de 64 horas, sendo todas as fases são essencial para a 

formação do acadêmico de Geografia. 

Dentre os principais aspectos de cada momento do estágio encontra-se; no 

estágio 1 ocorre a discussão sobre conceitos teóricos que identificam para o aluno a 

importância da profissão do licenciado; no estágio 2 ocorre a observação da dinâmica da 

escola, no três é realizado as aulas de regência e no quarto a aplicação de um projeto 

pedagógico na escola.  

Conforme o Regulamento Geral dos Cursos de Graduação (RGCG) da 

Universidade Federal de Goiás, elaborado em 2013, o Projeto Pedagógico de Curso 

(PPC), dever ser elaborado pela unidade acadêmica responsável pelo curso, sendo 

fundamental que nesse projeto seja destacado o plano pedagógico de todas as 

disciplinas, em especial a do estágio Curricular Obrigatório, a qual deve ser realizada 

sobre a orientação de um professor da instituição do aluno. 

Com relação às disciplinas do núcleo específico da modalidade licenciatura em 

Geografia, no projeto político pedagógico de 2005, são de nove (9) disciplinas, as quais 

no atual contexto social de 2017 deveriam corresponder as mais disciplinas, devido no 

momento da prática torna-se fundamental um maior conhecimento do discente e futuro 

docente de um maior conhecimento teórico de conteúdos voltado para o ensino de 

Geografia, pois somente assim, o momento da prática, concretizada geralmente pela 
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primeira vez no estágio, terá um maior significado e aprendizagem para o acadêmico (a) 

de Geografia. 

Portanto, o projeto político pedagógico utilizado no curso de graduação em 

licenciatura em Geografia na regional da UFG-Jataí, necessita de uma reestruturação, 

que realiza a inovação da articulação entre teoria e prática, que atualize os aspectos 

apresentados do PPC de 2005, levando em consideração às transformações sociais, 

econômicas, políticas e tecnológicas ocorridas nos últimos anos. 

 

4.2 Análise da percepção dos egressos e matriculados do curso de licenciatura em 

Geografia sobre a importância da graduação para sua formação como professores 

 

A opinião de estudantes e professores é de essencial importante para uma série 

de propósitos, como avaliação dos docentes e discentes sobre a prática de ensino, a 

organização curricular das escolas, a identificação de motivações para escolha dos 

métodos de ensino, dentre outros aspectos. 

Para verificar as contribuições do curso de graduação em Geografia da UFG-

Regional Jataí, nesse estudo, utilizou os dados da pesquisa do projeto PROLICEN, na 

qual foram aplicados questionários abertos no período de 2012 a 2014, onde 14 alunos 

responderam as questões propostas. 

De acordo com os questionários verificou-se que 57% dos egressos atuam como 

docentes e 43% atuam em outras áreas, revelando que um nível significativo de alunos 

graduados encontra-se no mercado de trabalho da sua área de formação, evidenciando 

que o curso de graduação em licenciatura é fundamental para a formação de professores 

em geografia. 

Com relação a rede de ensino em que os alunos atuam verificou-se  que 14% dos 

egressos trabalham em rede privada, 7% rede pública municipal, 22% na rede pública 

estadual e, 14% na rede pública federal, conforme destacado no gráfico 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



26 
 

Gráfico 1- Rede de ensino de atuação dos alunos egressos e matriculados. 

 
Organização: PENA, Josy Carla da Silva (2016). 

 

Analisando o nível de satisfação dos egressos: 54% não responderam, 38% se 

disseram razoavelmente satisfeito e  8% plenamente satisfeitos, devido acreditarem na 

transformação que o professor de Geografia pode realizar sobre os conhecimentos do 

aluno, que adquire aprendizagem fundamental para compreender a organização do 

espaço em que encontram-se inseridos (Gráfico 2), 

 

Gráfico 2- Nível de satisfação dos alunos egressos de Licenciatura em Geografia. 

  
Organização: PENA, Josy Carla da Silva (2016). 

 

O estágio curricular supervisionado para os egressos é avaliados a partir do 

conteúdo, carga horária, relação teoria/prática, relação com a escola e atividades 

desenvolvidas, numa escala de “não contribuíram até contribuíram muito e de 0 a 5 
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(zero a cinco), sendo os prinpipais resultados obtidos nessa análise identificados no 

quadro 1. 

 

Quadro 1 - Contribuição do Estágio Supervisionado em Geografia (Licenciatura). 

Conteúdo: 35% deram nota 4 (quatro) para o conteúdo, 28% nota 5 (cinco), 15% nota 3 (três), 

15% nota 2 (dois) e 7% acham que contribuíram muito. No quesito conteúdo, a avaliação dos 

egressos foi satisfatória, embora a atribuição de notas 1, 2 e 3 demonstrem a necessidade de 

atualização e revisão dos referenciais bibliográficos. 

Distribuição da carga horária: na carga horária 36% deram nota 4, 36% nota 2 (dois), 14% nota 

5, 7% nota 3 (três) e 7% nota 1 (um). A principal queixa dos egressos reside na distribuição da 

carga horária dos estágios para os três últimos semestres, principalmente para a disciplina de 

Estágio 3 que apresenta carga horária de 160 horas atualmente.  

Relação teoria e prática: na relação de teoria e prática 28% deram nota 4 (quatro), 21% nota 3 

(três), 15% nota 5 (cinco), 15% nota 2 (dois), 7% nota 1 (um), 7% acham que não contribuíram 

e 7% acham que contribuíram muito. Neste quesito reside uma das principais críticas dos 

egressos do curso de Licenciatura em Geografia, a de que o estágio não prepara para a docência 

de forma satisfatória. 

Fonte: PENA, Josy Carla da Silva (2016). 

 

Para os alunos matriculados e egressos do curso de graduação em Geografia, foi 

também questionado sobre a importância do estágio curricular supervisionado para a 

formação como docente, os quais apontaram em maioria como mais importante nessa 

fase as leituras e as aulas na escola da realização do estágio. 

Desse modo, para os alunos matriculados e para aqueles alunos que já 

concluíram o curso (egressos), a graduação em Geografia representou um momento de 

formação profissional, em que diversos conhecimentos foram adquiridos através de 

disciplinas teóricas e práticas, além da oportunidade dos alunos entrarem em contato 

com a pesquisa. Conforme a percepção dos alunos durante a graduação foi durante o 

estágio um das principais momentos de suas formações acadêmicas. 

Para analisar a importância do estágio na licenciatura em Geografia, verificou-se 

através de doze (12) questionários aplicados para alunos cursando Estágio 

Supervisionado em Geografia, no ano de 2015, que durante essa fase ocorreu uma 

ampliação sobre a aprendizagem obtida no decorrer da graduação em Geografia. 

Dentre as primeiras questões abordadas referiu-se sobre se o estágio possibilitou 

o acadêmico adquirir conhecimentos práticos, contribuindo para sua formação 
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profissional. A resposta para essa questão foi 100 % afirmativa, e a principal 

justificativa apontada pelos estagiários foi que o estágio é um momento importante, 

devido ser nesse instante que ocorre o contato com a realidade da escola com a união da 

teoria com a prática.  Também foi relato que as aulas de regência deveria ser realizado 

não no 6° período, mas no mínimo a partir do terceiro, porque, assim seria possibilitado 

não apenas mais conhecimentos práticos, mas também a oportunidade do graduando 

verificar na prática se essa realmente é a carreira que deseja seguir. 

Os 12 alunos que responderam o questionário apontaram igualmente que a 

experiência de estágio pode ser classificada como importante na formação profissional, 

no entanto, precisa de mudança da forma de estrutura e execução do mesmo, 

necessitando assim, de uma reestruturação, principalmente na carga horária e na parte 

prática dos quatro estágios pertencentes à matriz curricular do curso. 

Os estagiários avaliaram a supervisão do estágio na instituição escolar como 

muito boa, no qual são receptivos e apresentam disposição para auxiliar. Outra 

importante questão levantada no questionário refere-se à programação do estágio e se as 

mesmas corresponderam à expectativa do acadêmico de Geografia, todos os graduandos 

responderam essa questão de forma afirmativa, no entanto, apontaram a necessidade de 

ampliar a carga horaria prática do estágio. 

Dentre as principais dificuldades do estágio para os graduandos, encontram-se a 

dificuldade do estagiário se ver como professor e não mais como aluno; relacionar com 

alunos da escola, devido à indisciplina; lidar com o desinteresse dos alunos em relação a 

disciplina de Geografia; tempo das aulas de regência na escola e o fato de muitos 

estagiários escolherem a mesma escola e horários, como o período noturno. 

Na concepção dos estagiários algumas das sugestões para melhorar o 

aproveitamento do estágio supervisionado em Geografia refere-se; ao aumento da carga 

horária prática, não começar nos últimos períodos de graduação, geralmente no 6° 

período para as aulas de regência; O estágio deveria ser todo na instituição em que o 

aluno escolheu, sendo assim, desde o estágio supervisionado I, o aluno deveria estar no 

ambiente da escola, pois a teoria deveria ser aprendida em outras disciplinas do curso e 

não no estágio supervisionado. 

Os estagiários também afirmam que os aspectos mais significativos para a sua 

formação, foram o contato com o ambiente escolar, com a equipe pedagógica, relações 

em sala de aula, e principalmente ter o contato com professores da área de Geografia, 

que se apresentaram disponíveis a auxiliar o aluno, revelando uma receptividade, 
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resumida como em uma frase de estagiário, sobre a fala de um dos professores da 

escola: “Bem vindo a sua profissão”. 

Diante das questões destacadas sobre a percepção dos alunos sobre o estágio, 

verificou-se a importância da prática para a formação significativa da profissão de 

Geografia, que deve no estágio supervisionado ser realizado de forma a proporcionar o 

acadêmico de Geografia um maior contato com a realidade da escola e de sua atuação 

como docente. 

 

4.3 Análise da percepção dos docentes da área de Didática da Geografia sobre o 

estágio e a formação pedagógica 

 

Para verificar a percepção dos docentes de disciplinas relacionadas à didática e 

estágio supervisionado do curso de licenciatura em Geografia da UFG-Regional Jataí, 

aplicou-se uma entrevista semiestruturada para quatro docentes da área, os quais 

destacaram aspectos da formação e atuação profissional de licenciatura. 

Dentre as principais questões abordadas no questionário encontra-se as 

apresentadas no quadro 2, sendo no mesmo relatado sobre a importância do estágio para 

a formação do professor de Geografia. De forma geral, os docentes consideram o 

estágio o momento em que o aluno pode adquirir conhecimentos práticos sobre sua área 

de atuação. 

 

Quadro 2-Visão do docente sobre a importância do Estágio Supervisionado na formação do 

licenciado em Geografia. 

Docente 1:  Aproximar o futuro docente com seu campo de atuação, sendo que o estágio é 

fundamental para o desenvolvimento do profissional de Geografia. 

Docente 2: É a primeira de muitas oportunidade  dos  estagiários com a sala de aula, sendo 

que a parte teórica do estágio deve ser mantida, mas a parte prática deveriam ser ampliada. 

Docente 3: Fundamental para troca de experiências, contribuindo para os professores ampliar 

seus conhecimentos com os aprendizagens compartilhados com os recém formados. 

Docente 4:  É importante para o aluno correlacionar a teoria com a prática, para alguns que 

ainda não atuam em escolas, é o primeiro momento de contato com a prática escolar, 

contribuindo neste sentido, para o processo de ensino e aprendizagem do estagiário.  

Organização: SILVA, S. P. (2017).  
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Com relação à carga horária para a preparação do acadêmico de Geografia, três 

dos docentes entrevistados apontaram não ser suficiente para os alunos, principalmente 

para o aluno que nunca teve contato com ambiente escolar, assim esses docentes 

afirmam ser necessário repassar a distribuição da carga horária prática na escola. E um 

dos docentes aponta ser suficiente a carga horária do estágio, no entanto, o aluno que 

tem oportunidade de ter mais contato com uma carga horária prática obtêm um 

conhecimento maior (Quadro 3).  

 

Quadro 3 -Carga horária para a preparação do acadêmico de Geografia. 

Docente 1: Sim, a carga horaria total de 400 horas atendem com a proposta do estágio, assim 

como a carga horária das disciplinas relacionadas com a didática.  

Docente 2: Não considera a carga horaria suficiente em relação a parte da regências, realizada 

no estágio 3, sendo que uma carga horária no mínimo deveria ser 12 aulas, que deveria ser 

planejadas juntas com o calendário e o plano do professor da escola. 

Docente 3: Considera que sim, sendo que em relação ao ano de 1999 era uma carga horaria 

muito menor, baseado no sistema de 3 + 1. Na visão dessa docente deveria ter aulas práticas 

em cada disciplina na escola. Desse modo, todas as disciplinas da licenciatura deveria ter um 

momento de relação desse conteúdo com a forma de ensino nas escolas, fato esse, que 

proporciona uma melhor atuação no momento do estágio. 

Docente 4: A carga horária não é suficiente para o estagiário, principalmente para aqueles 

acadêmicos que nunca atuaram, seria importante rever a carga horária, principalmente no que 

diz respeito às aulas de regências (8 aulas), podendo ser ampliadas para (16 aulas de 

regência), assim, o estagiário conseguiria pelo menos, aprofundar mais no conteúdo. 

Organização: SILVA, S. P. (2017).  

 

Os docentes entrevistados destacaram os principais desafios do Estágio 

Supervisionado em Licenciatura em Geografia na UFG Regional Jataí, os quais 

encontram-se relacionados com a necessidade de adequar o calendário da universidade 

com o da escola, a carência de orientação do professor titular da disciplina de geografia 

com o estagiário, dentro outros aspectos apresentados no quadro 4. 
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Quadro 4 - Principais desafios do Estágio Supervisionado em Licenciatura em Geografia na 

UFG Regional Jataí. 

Docente 1; Adequar o calendário da escola, devido as greves.  

Docente 2: Necessidade do professor da escola monitorar o estagiário em sala de aula, fato 

esse, que revela que muitos professores permitem o estagiários ministrar todas as aulas sem sua 

presença. Outra questão é o professor titular da disciplina mostrar para o aluno seu plano de 

aula, as matérias didáticas da escola. Também é fundamental que os estagiários cumpram com 

o calendário da escola. 

Docente 3:  O desafio é preparar mais os estagiários para os conteúdos específicos.  

Docente 4: Colégios em greve, e na maioria das vezes, o estagiário tem que adequar ao 

cronograma do colégio, como acontecem outras atividades paralelas, as aulas não seguem uma 

sequência, como por exemplo em semanas de prova,  o estagiário tem que voltar na semana 

seguinte, neste caso nas aulas de regência. E ainda, quando o próprio calendário da Geografia 

na UFG Regional Jataí, está atrasado por conta da greve também, dificulta a realização do 

estágio nos colégios, mas, todavia, os estagiários tem cumprido esse requisito. 

Organização: SILVA, S. P. (2017).  

 

A disciplina de estágio pode orientar o aluno para sua formação profissional, 

devido a possibilidade de o aluno verificar a realidade no ambiente escolar, da 

transformação do olhar dos estagiários sobre os aspectos da organização da equipe 

pedagógica e do plano de ensino do professor de Geografia, além de diversas outras 

contribuições, como destacadas no quadro 5. 

 

Quadro 5 - Contribuição da disciplina de Estágio Supervisionado para orientar o aluno para 

atuação como professor de geografia. 

Docente 1: Construir um novo olhar para escola, no qual o aluno transforma-se em  professor. 

Docente 2: A disciplina de estágio supervisionado tem que evidenciar para o aluno como é 

realidade da atuação da profissão de professores de geografia. 

Docente 3: No desenvolvimento de plano de aula, de organização de conteúdos, e outros 

aspectos formas da atuação 

Docente 4: Nesta disciplina Estágio Supervisionado, são direcionados os apontamentos sobre a 

formação do professor, são trabalhados tema, que versam sobre a dinâmica e o contexto da sala 

de aula, buscando orientar o aluno, para sua formação como futuro professor, apontando os 

desafios da carreira, frente a isso, o acadêmico é capaz de traçar uma postura profissional, que 

será utilizada por ele na prática em sala de aula. Em cada disciplina do curso, o acadêmico, terá 

embasamento teórico e prática e direcionamentos das temáticas abordadas, para ampliar a 

concepção a respeito dos conteúdos. 

 Organização: SILVA, S. P. (2017).  
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Os docentes entrevistados apontaram meios para o professor da disciplina e o 

estagiário desenvolverem aulas que integrem a teoria aprendida na universidade com a 

prática de conteúdos propostos na matriz curricular da escola, sendo esse processo 

realizado principalmente através do diálogo entre o estagiário e o professor titular de 

Geografia da escola, os quais por meio de planejamento podem envolver o 

conhecimento proposto nas disciplinas dos cursos com conteúdos aplicados na escola, 

como destacado no quadro 6. 

 

Quadro 6 - Meios para relacionar a teoria aprendida na universidade com a prática de 

conteúdos propostos na matriz curricular da escola. 

Docente 1; Um dos meios é através do dialogo entre os conhecimentos acadêmicos 

com a conteúdo da escola, sendo isso realizado através da adequação do conteúdo para 

cada serie da escola. 

Docente 2: Por meio dos conteúdos apreendidos na universidade é possibilitado ao 

aluno ampliar os conhecimentos sobre aspectos gerais da geografia, a qual deve em 

sala de aula ser planejada, sendo que cada conteúdo na matriz curricular da escola será 

vinculado com os aprendizagem obtidos na universidade. 

Docente 3: Através de aulas dinâmicas, onde o conhecimento do aluno da escola seja 

priorizado para posteriormente o estagiário relacionar com a teoria aprendida na 

universidade. 

Docente 4: É um momento de colocar em prática a teoria, e tem que ser planejado com 

o professor da escola, dependendo do assunto, pode realizar algumas atividades 

práticas para exemplificar para os alunos, o importante, é que para qualquer conteúdo, 

a abordagem devem ser direcionada para a realidade dos alunos, sempre 

contextualizando com exemplos (da vivência ou cotidiano) para que os alunos 

participem do processo de ensino-aprendizagem. 

Organização: SILVA, S. P. (2017).  

 

No quadro 7 é destacado como a disciplina de estágio supervisionado em 

Geografia deve ser relacionada com as outras disciplinas da grade curricular do curso, 

sendo apontando por todos os docentes, a necessidade de no curso ocorrer um maior 

diálogo entre conteúdos universitários e da escola, através, por exemplo, da 

reestruturação das disciplinas do curso, reservando uma carga horária de todas as 

disciplinas para apresentar meios de ensino e de uso de recursos didáticos para a troca 

da informação universitária com a escola. 
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Quadro 7 - Relação entre a disciplina de estágio Supervisionado em Geografia é as outras 

disciplinas da grade curricular do curso. 

Docente 1; Deve ser realizada através do contato com professor especialista da área  que 

auxiliará o estagiário a utilizar diferentes formas de refletir esse conteúdo em sala de aula. 

Docente 2: Integração entre as áreas. Por exemplo, como falar da formação territorial 

utilizando a teoria da universidade com a realidade dos alunos da escola. 

Docente 3; Cada disciplina da universidade deveria reserva um tempo para repassar conteúdos 

vinculados os conhecimentos repassados na escola. 

Docente 4: A interdisciplinaridade entre a disciplina de estágio supervisionado com as demais 

disciplinas deveria ser mais direcionada para o contexto do futuro professor em geografia 

através da prática, como por exemplo, explicar coordenadas geográficas, escala, climatologia, 

geologia, geomorfologia, geotecnologias, geografia urbana, e tantas outras, para os alunos do 

ensino fundamental e médio. Do meu ponto de vista, ainda falta fazer esse elo de ligação entre 

a disciplina de estágio supervisionado com a grade do curricular do curso de geografia. 

Organização: SILVA, S. P. (2017).  

 

Dentre os principais fatores para muitos licenciados encontrarem fora de sala de 

aula refere-se às questões de remuneração financeira, indisciplina dos alunos da escola e 

não identificação do estagiário com a profissão de docente (Quadro 8). 

 

Quadro 8 - Motivos para que muitos licenciados estarem fora de sala de aula. 

Docente 1: Questão do perfil do profissional, que na prática muitas vezes não identificam –se 

com atuação de professores. Além de questões salariais e carga horária. 

Docente 2; Questão salarial que desestimula muitos alunos, sendo fundamental a formação 

continuada; Outra questão de sala de aula, em ser ofendidos verbalmente e fisicamente.  

Docente 3: Primeiro financeiro e segundo a falta de disciplina de alunos da escola. 

Docente 4: Escolhas pessoais, ou a própria demanda do mercado, e muitas das vezes as pessoas 

terminam o curso, e descobre que não querem atuar na área de ensino, por exemplo, ou 

recebem propostas melhores de salários para atuar em outros setores. 

Organização: SILVA, S. P. (2017).  

 

O acompanhamento do supervisor do estágio ao acadêmico na escola é 

fundamental, devido o supervisor ter a função de entrar em contato com a escola, falar 

sobre a função do estagiário e da importância do professor titular da escola para auxiliar 

o estagiáriar adquira a prática pedagógica. 

Os docentes destacaram que o acompanhamento do supervisor do estágio ao 

estagiário na escola é realizado através de apresentação do academico para coodernação 
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da escola antes do início do estágio e durante as regências é realizado o acopanhamento 

em no mínimo uma aula ministrada pelo estagiário (Quadro 9). 

 

Quadro 9 - Acompanhamento do supervisor do estágio na escola. 

Docente 1 – O supervisor do estágio realiza a apresentação do aluno para a 

coordenação e para o professor da escola. Acompanhando posteriormente no mínimo 

por 3 aulas o estagiário na fase da regência. 

Docente 2- Visita na escola anterior ao inicio do estágio e nas aulas de regência. 

Docente 3- Através de visitas anteriores ao início do estágio e durante as aulas de 

regencia, sendo que o supervisior busca adequar o estagiário com o horario da escola. 

Docente 4: Geralmente o professor de estágio supervisionado vai até a escola para 

apresentar o estagiário e fazer a solicitação para que o mesmo, realize o estágio na 

escola, e em seguida, o acompanhamento é feito durante pelo menos uma aula de 

regência, não vejo problema, mas se aumentar a carga horária do estágio, talvez o 

professor tenha condição de acompanhar mais vezes o estagiário nas atividades de 

estágio supervisionado. 

Organização: SILVA, S. P. (2017).  

 

Com relação à avaliação do estágio os docentes apontam que o relatório é um 

dos meios, não devendo ser o único, desse modo, é fundamental no processo de 

avaliação considerar a frequência do estagiário na escola, no desenvolvimento do 

projeto de intervenção pedagógica, no domínio de conteúdo, entre outros aspectos, 

como apresentados no quadro 10. 

 
Quadro 10 - Apenas os relatórios são suficientes para avaliar o desempenho do aluno no 

estágio? 

´Docente 1: Os relatório é um meio bom de avaliação, no entanto, não deveria ser a 

única forma de avaliação, sendo que é fundamental também avaliar a presença do aluno 

na escola, o domínio de conteúdo, entre outros aspectos. 

Docente 2: Os relatórios, juntamente com a frequencia, o projeto de inteverção são os 

melhores meios para avaliação do aluno 

Docente 3: Não. Deve ser realizado atraves da participação do aluno, dos projetos de 

intervenção pedagógica e do relatório. 

Docente 4: Não. A avaliação deve ser contínua. 

Organização: SILVA, S. P. (2017).  
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Outra questão constada pelos professores de estágio e didáticas durante a 

entrevista, foi se os mesmos conversam entre si para programar os planos de aula, as 

quais afirmaram que sim, pois essas disciplinas são uma sequência e a disciplinas 

principalmente de didática oferece ao estagiário um meio para atuação em sala de aula 

(Quadro 11). 

 

Quadro 11 - Diálogo entre professores das disciplinas relacionadas à didática e estágio. 

Docente 1: Sim. Possibilitar uma melhor compreensão da importância dos conteúdos 

teóricos das disciplinas vinculadas a didática com o momento do estágio. 

Docente 2: Sim. Complementação da compressão do acadêmico sobre os conteúdos 

teóricos e práticos. 

Docente 3: Sim. Através do diálogo entre as disciplinas de didática e estágio é possivel 

ampliar o aprendizagem do aluno e de sua forma de atuação em sala de aula. 

Docente 4: Sim. Devido ser necessário esse planejamento entre os professores 

responsáveis pelas disciplinas. 

Organização: SILVA, S. P. (2017).  

 

Os docentes entrevistados apontaram também que o campo de estágio em Jataí é 

suficiente, sendo a recepção nas escolas de forma geral receptivas com os acadêmicos 

de Geografia e os alunos são convidados a serem inseridos em projetos da escola, no 

entanto, apenas alguns estagiários tem essa oportunidade, por motivos do horário da 

realização do estágio muitas vezes não ser o mesmo do desenvolvimento do projeto. E 

dentre as sugestões para melhorar o estágio na escola, encontra-se a necessidade de 

ampliar o comprometimento do aluno com a escola e do professor titular com o auxílio 

ao estagiário (Quadro 12). 

 

Quadro 12 - Recepção, projetos da escola e sugestões para melhorar o estágio. 

Docente 1: A recepção é tranquila nas escolas, sendo poucos estagiários participam de 

projetos, devido muitas vezes a falta do tempo do estagiário. Para melhorar o estágio na 

escola deveria o professor titular da escola demonstra-se disponível para auxiliar os 

estagiários compreender a dinâmica da escola. 

Docente 2: As escolas para realização de estágio apresentam em boa quantidade, assim 

como a recepção nas escolas. Com relação a projetos muitas escolas convidam o aluno 
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a participar de projetos das escolas, mas devido o tempo do estágio, apenas alguns 

conseguem atuar nesses projetos.  E uma sugestão para melhorar o estágio é através do 

auxilio do professor titular da disciplina de Geografia da escola com o estagiário. 

Docente 3: O campo de estágio é suficiente. A recepção na escola geralmente é 

realizada de forma satisfatória. Com relação a projetos os alunos recebem convites e 

alguns são inseridos nos projetos das escolas, principalmente quando esses projetos 

ocorrem no horário de estágio. Para melhorar a relação do estágio com a escola está a 

questão de incentivo do desenvolvimento de projetos, de trazer alunos da escola para 

conhecer o ambiente universitário, realização de palestras de professores da 

universidade na escola e vice-versa. 

Docente 4: O campo de estágio em Jataí atende a demanda dos alunos do curso de 

Geografia, pelo menos quando ministrei as disciplinas, todos os alunos foram bem 

acolhidos, porém não foram inseridos em projetos realizados pela escola. Como 

sugestão, acredito que o professor responsável pela disciplina de estágio da UFG/Jataí, 

tem que procurar a escola antes, para verificar a possibilidade de desenvolver projetos 

em parceria. 

 

Com as questões levantadas sobre o estágio supervisionado em Geografia, com 

base na concepção dos professores, possibilitou-se uma melhor compreensão sobre o 

processo de formação do discente em docente, revelando que a disciplina de estágio é 

um dos principais meios para auxiliar o acadêmico adquirir conhecimentos sobre o 

papel de sua profissão. 

  



37 
 

 

5 Considerações Finais 

 

Com a realização do presente estudo, verificou-se que há necessidade de uma 

renovação do conteúdo proposto no PPC do curso, que foi elaborado no ano de 2005 

pela UFG de Goiânia, devido o mesmo encontrar fora do atual contexto de ensino. 

Por meio da análise da percepção dos alunos sobre o estágio supervisionado em 

Geografia, verificou-se que os alunos consideram esse um dos principais momentos do 

curso, fato esse, que torna fundamental um período com uma carga horária mais prática 

e que seja desenvolvida em todas as fases na escola, para o aproveitamento do estágio 

ser mais eficiente. 

Dentre os principais desafios apontados pelos discentes de estágio, encontram-se 

a necessidade da ampliação das aulas de regência, do controle da indisciplina em sala de 

aula por parte de alguns alunos e da união da teoria proposta no curso com o conteúdo 

da matriz curricular da escola. 

Com relação à percepção do docente das disciplinas de didática e estágio do 

curso de Geografia da UFG-Regional Jataí, o estágio é o momento de preparação do 

discente para atuação profissional, sendo o principal desafio nesse processo adequar o 

calendário da universidade com o da escola e ampliar os conhecimentos de disciplinas 

específicas do discente. 

As percepções dos discentes e docentes são condizentes, pois ambos acreditam 

da necessidade de um maior contato do acadêmico de Geografia com o ambiente 

escolar, além disso, aponta à necessidade de disciplinas vinculadas a formação de 

professor no decorrer do curso de graduação. 

As expectativas para os docentes e discentes do curso de licenciatura em 

Geografia é que o estágio apresenta diversos desafios que poderão ser superados com o 

desenvolvimento de um novo projeto político pedagógico, de contínuos diálogos entre a 

universidade e a equipe da escola onde o aluno realiza estágio e com o auxilio do 

professor titular da disciplina de Geografia. 

Portanto, a profissão de licenciado em Geografia é formada por diversas fases, 

sendo ela iniciada na graduação no estágio supervisionado, instante esse que o 

graduando tem contato com sua área profissional, adquirindo conhecimentos práticos e 

teóricos no ambiente da escola. 
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Anexo 1- Roteiro de entrevista. 

 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

 Como docente qual sua visão sobre a importância do Estágio Supervisionado em 

Geografia na formação do licenciado em Geografia. 

 Considera a carga horaria do estágio suficiente para a preparação do acadêmico 

de Geografia.  Caso contrário qual a carga horária ideal 

 Quais são os principais desafios do Estágio Supervisionado em Licenciatura em 

Geografia na UFG Regional Jataí. 

 Como a disciplina de Estágio Supervisionado pode orientar o aluno para atuação 

como professor de geografia. 

 No momento do estágio na escola quais os meios para o professor da disciplina e 

o estagiário desenvolver aulas que integre a teoria aprendida na universidade com a 

prática de conteúdos propostos na matriz curricular da escola. 

 Como a disciplina de estágio supervisionado em geografia deve ser relacionado 

com as outras disciplinas da grade curricular do curso. 

 Em seu ponto de vista, quais os motivos atribuem o fato de muitos licenciados 

estarem fora de sala de aula. 

 Como é realizado o acompanhamento do supervisor do estágio ao estagiário na 

escola e o mesmo é suficiente. 

 Apenas os relatórios são suficientes para avaliar o desempenho no aluno no 

estágio.  

 Os professores de estágio e didáticas conversam entre si para programar os 

planos de aula 

 O campo de estágio em Jataí, é suficiente, como é a recepção nas escolas, os 

alunos são inseridos em projetos da escola e quais são suas  sugestões para melhorar 

esse processo na escola. 
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Anexo 2- Modelo de questionário. 

 

 

Universidade Federal de Goiás 

Regional Jataí 

 

Questionário de avaliação do estágio supervisionado para alunos de 

Licenciatura em Geografia 

 

1) O estágio tem permitido que você adquira conhecimentos práticos, contribuindo 

para sua formação profissional? Justifique? 

                         (  ) Sim     (  ) Não  

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

_____________________________________________________________________. 

2) Com a experiência do estágio, como você classifica os conhecimentos e 

informações que está adquirindo para a sua futura profissão?  

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

_____________________________________________________________________. 

3) Em termo de satisfação pessoal e aproveitamento profissional, como você avalia 

o seu estágio? 

 

(  ) Excelente   (  ) Bom  (  ) Regular  (  ) Ruim  (  ) Péssimo  

 

4) Como você avalia a supervisão do estágio na instituição escolar? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

_________________________________________________________. 

5) A programação do estágio corresponde às suas expectativas? Justifique.  

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________
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______________________________________________________________________

______________________________________________________________________. 

6) Quais as principais dificuldades encontradas no estágio? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________. 

7) Você tem alguma sugestão para o melhor aproveitamento do estágio 

supervisionado?  

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________. 

8) Comente os aspectos do estágio que foram mais significativos para a sua 

formação. 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________. 

9)   Você acha que a carga horária prática das disciplinas do curso de Licenciatura 

é suficiente? A questão da prática na licenciatura tem sido trabalhada em todas 

as disciplinas? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

__________________________________________________________________. 

 

10) Você está satisfeito com o seu desenvolvimento no estágio? Que nota atribuiria 

para a sua atuação enquanto estagiário? Comente. 

 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________. 

 

 

Obrigada! 


